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Dando continuidade ao trabalho iniciado no 16º Congresso Inter-
nacional da APCG - Arquivo Expandido: conexões e processos de 
criação, propomos a publicação deste dossiê, que inaugura uma 
sequência de produções decorrentes do evento. Neste presente 
dossiê, reunimos algumas das conferências ministradas durante 
os três dias de programação. Os pesquisadores convidados rea-
lizaram edições em seus textos originais apresentados, ou con-
solidaram textualmente suas apresentações orais, de modo a 
contribuir generosamente com esta edição. Estes textos foram 
traduzidos ao português, desde o francês ou o espanhol, a de-
pender do caso. Em relação às mesas de artistas, o trabalho en-
volveu a transcrição do registro audiovisual das conversas e pos-
terior edição do material, feita por um trabalho coletivo envol-
vendo a equipe da APCG e os mediadores das mesas, com auto-
rização dos artistas.  

O objetivo desta iniciativa visa conceder um maior alcance aos 
trabalhos desenvolvidos na ocasião do congresso, além de facili-
tar a circulação e a citação destas conferências e conversas com 
artistas. A fim de manter o diálogo com o arranjo de mesas do 
congresso, a ordem dos textos foi mantida de acordo com a dis-
tribuição de mesas e a sequência em que ocorreram as apresen-
tações. O dossiê contempla duas seções: Ateliê, incluindo os tex-
tos das conferências, e Comentário, incluindo as conversas com 
os artistas, que também contou com a participação de pessoas 
do público que fizeram perguntas aos convidados.   

O primeiro eixo temático desta seção se intitula “Visualidades do 
cinema e da literatura”, cujo texto representante é de Lea Hafter 
(UNLP-Argentina). O artigo defende o valor da escrita cinemato-
gráfica, como integrante do arquivo de uma produção cinema-
tográfica ao mesmo passo em que é também trabalho artístico 
autônomo de relevância. Conforme desenvolve a pesquisadora, 
esse tipo de escrita ultrapassa a função pragmática e instrutiva 
de um roteiro, sendo interessante um olhar artístico e mesmo 
estilístico a essa forma de expressão textual.  
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O segundo bloco de textos desta seção participou na mesa em torno de “Manus-
critos brasileiros”. Thiago Mio Salla (USP) descreve o trabalho de estabelecimento 
da edição crítica de Angústia, de Graciliano Ramos, que se inscreve na iniciativa 
editorial mais ampla da editora Todavia e que se inaugura após a obra do autor 
entrar em domínio público. Na sequência, Carmem Negreiros (UERJ) discorre so-
bre o volume Retalhos, de Lima Barreto, material em que o autor reuniu recortes 
de jornais e algumas anotações que são analisados pela pesquisadora como um 
dos espaços de sua criação. Por fim, Fabiana Faversani (UFPR) apresenta alguns 
aspectos do Acervo de Dalton Trevisan e sua recente doação ao Instituto Moreira 
Salles.  

A terceira parte desta seção é composta pelos três textos que compuseram a 
mesa “Literatura e Edição”. O primeiro trabalho, de Claude Coste (Université de 
Cergy Paris - França), trata do estabelecimento de edições de algumas obras de 
Roland Barthes, mostrando como o caráter afetivo em torno do intelectual parti-
cipa da apresentação dos volumes e na constituição de prefácios que insistem 
numa imagem ora monumental, ora instrumental da obra barthesiana. O se-
gundo artigo, de Régis Tettamanzi (Université de Nantes - França), focaliza a des-
coberta recente de um conjunto de manuscritos do escritor Louis-Ferdinand Cé-
line, que proporciona uma nova perspectiva para leitura crítica de sua produção 
literária. O último texto deste bloco trata do Curso de Poética de Paul Valéry e sua 
recente publicação pela editora Gallimard, análise apresentada por Roberto Zular 
(USP).  

Originalmente integrantes da mesa “Arquivos e contemporaneidade”, os dois tex-
tos da quarta parte desta seção exploram o conceito de arquivo nas práticas artís-
ticas e literárias. O primeiro texto, de Magali Nachtergael (Université Bordeaux-
Montaigne - França) aborda o conceito de arquivo como parte da produção artís-
tica de três artistas: Thu Van Tran, Elisabetta Benassi e Sammy Baloji. Já o se-
gundo, de Mariana Di Ció (Université Sorbonne Nouvelle), a noção de materiali-
dade na reflexão em torno de arquivo, e sua recorrente aparição nas discussões 
crítico-teóricas contemporâneas. Por fim, a contribuição de Gabriel Zacarias, tra-
dução de artigo publicado anteriormente na revista francesa Marges, permite co-
locar em diálogo teóricos fundamentais sobre o arquivo, a saber Foucault, Agam-
ben, Foster e Derrida. 

A última parte desta seção abarca os dois textos apresentados na mesa de encer-
ramento do 16º Congresso: “Arquivos e inteligência artificial”. O primeiro texto, de 
Philippe Willemart (USP), em que aproxima crítica genética e discussões sobre 
inteligência artificial para se pensar os processos criativos nos campos artístico e 
literário. Já o trabalho de Renato Gonçalves (USP) reflete sobre o uso dos prompts 
no processo criativo e explora suas possibilidades e limitações.  

 A segunda seção abarca as três conversas com artistas, que contaram com a me-
diação de pesquisadores convidados. A primeira mesa aconteceu entre a musi-
cista Anelis Assumpção e o pesquisador Maurício Ayer (UnB), a segunda entre o 
escritor Milton Hatoum e a pesquisadora Luz Pinheiro (USP), e a última entre o 
fotógrafo Eustáquio Neves e a pesquisadora Paula Martinelli (PUC-SP). De acordo 
com a área de cada artista e a atenta mediação dos pesquisadores para tal tarefa, 
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tivemos conversas em torno da música, da literatura e da fotografia, mas não ape-
nas. Os artistas não se limitaram aos seus campos de atuação, de modo que houve 
desvios temáticos que tornaram ainda mais ricas suas interlocuções. Anelis As-
sumpção, por exemplo, como Diretora Geral do Museu Itamar Assumpção, contou 
sobre a formação do museu virtual, dedicado à obra e à memória de seu pai, além 
de seu processo de criação em torno do seu livro de estreia, Serena finitude. Já na 
mesa de Milton Hatoum, pudemos acompanhar o relato do escritor sobre a doa-
ção de uma parcela do seu arquivo à Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 
(BBM) da USP, além de compreender a posição do escritor frente ao genocídio 
palestino e ao silenciamento da imprensa brasileira diante dessa catástrofe hu-
manitária. Por fim, no fechamento do congresso, tivemos a oportunidade de 
acompanhar as explicações de Eustáquio Neves sobre suas séries fotográficas, ao 
mesmo tempo em que foi sublinhado como o seu arquivo está ligado a um exce-
dente de materiais, bem como o uso de objetos que não compõem necessaria-
mente o universo fotográfico. Ademais, o artista compartilhou conosco sua rela-
ção com a cidade mineira de Diamantina e, por meio de uma pergunta de uma 
pessoa do público, tomamos conhecimento de sua aproximação com a música e 
com a guitarra.  

O conjunto desses textos permitirá aos participantes do congresso e aos leitores 
em geral da revista Manuscrítica acessarem novamente as conferências proferi-
das, sem no entanto substituir a experiência presencial do encontro e das trocas 
e laços possibilitados na situação do evento. Resgatando os conceitos de arquivo 
e de repertório desenvolvidos por Diana Taylor, entendemos que estes textos físi-
cos, que agora integram o âmbito do arquivo, serão sempre reminiscências da 
experiência viva das apresentações, das interações ao longo de cada uma das me-
sas, integrantes por sua vez do repertório. Desejamos à comunidade leitora uma 
proveitosa redescoberta.  

 
Aline Novais de Almeida 

Katerina Blasques Kaspar 
Editoras do dossiê 55 
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